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Resumo
Muito tem se discutido sobre diversos aspectos da dor crônica, principalmente quando se leva em con-
sideração sua complexidade e sobre suas implicações no cotidiano de uma pessoa acometida por essa 
condição. A dor é comumente tratada na clínica com terapias farmacológicas, mas percebe-se que não 
é o sufi ciente para oferecer ao paciente uma melhor qualidade de vida. Assim, o modelo biopsicosso-
cial multidimensional se mostra o modelo que apresenta melhores resultados na avaliação e tratamento 
de pacientes com dores crônicas, uma vez que o componente psicológico é considerado um fator im-
portante na dor. Diante disso, este artigo busca explorar os efeitos da integração de métodos baseados 
na psicologia positiva e no afeto no tratamento de pacientes, por meio de uma revisão da literatura 
científi ca. Além disso, discutimos a associação entre a psicologia positiva e o afeto, no contexto de 
uma gestão interdisciplinar, como práticas complementares essenciais para um manejo mais efi ciente 
da dor crônica. Para isso, realizou-se uma revisão da literatura utilizando três diferentes bases de da-
dos, MEDLINE, PubMed e Cochrane Library. Considerando os critérios de inclusão e exclusão, foram 
selecionados 17 artigos para o presente estudo. Este estudo demonstou que intervenções baseadas na 
Psicologia Positiva podem ser uma ferramenta adicional no tratamento da dor crônica em adultos. 
Palavras-chave: Psicologia Positiva, dor crônica, afeto, gestão interdisciplinar. 

Positive Psychology in the Management of Chronic Pain: 
A Literature Review

Abstract
There has been much discussion about various aspects of chronic pain, especially when considering its 
complexity and its implications in the daily life of a person aff ected by this condition. Pain is commonly 
treated in the clinic with pharmacological therapies, but it is clear that this is not enough to off er the 
patient a better quality of life. Thus, the multidimensional biopsychosocial model has shown itself to 
be the model that presents the best results in the evaluation and treatment of patients with chronic 
pain, since the psychological component is considered an important factor in pain. In view of this, this 
article seeks to explore the eff ects of integrating methods based to positive psychology and aff ect in the 
treatment of patients through a review of the scientifi c literature. In addition, we discuss the association 
of positive psychology and aff ect, within an interdisciplinary management, as complementary practices 
necessary for the more effi  cient management of chronic pain. For this reason, a literature review was 
carried out using three diff erent databases, MEDLINE, PubMed and Cochrane Library. Considering the 
inclusion and exclusion criteria, 17 articles were selected for the present study. This study demonstrated 
that interventions based on Positive Psychology can be an additional tool in the treatment of chronic 
pain in adults.

Keywords: Positive Psychology, chronic pain, aff ection, interdisciplinary management.

Psicología Positiva en el Manejo del Dolor Crónico: 
Una Revisión de la Literatura

Resumen
Mucho se ha discutido sobre diferentes aspectos del dolor crónico, especialmente si se tiene en cuenta su 
complejidad y sus implicaciones para la vida diaria de una persona afectada por esta condición. Común-
mente se trata en la clínica con terapias farmacológicas, pero está claro que esto no es sufi ciente para 
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ofrecer al paciente una mejor calidad de vida. Así, el modelo biopsicosocial multidimensional parece 
ser el modelo que presenta mejores resultados en la evaluación y tratamiento de pacientes con dolor 
crónico, ya que el componente psicológico se considera un factor importante en el dolor. Por ello, este 
artículo busca mostrar los efectos de la integración. métodos relacionados con la psicología positiva y 
el afecto durante el tratamiento de pacientes a través de una revisión de la literatura científi ca. Además, 
discutimos la asociación de la psicología positiva y el afecto, dentro del manejo interdisciplinario, como 
prácticas complementarias necesarias para el manejo más efi ciente del dolor crónico. Para eso, se realizó 
una revisión de la literatura utilizando tres bases de datos diferentes, MEDLINE, PubMed y Cochrane 
Library. Considerando los criterios de inclusión y exclusión, fueron seleccionados 17 artículos para el 
presente estudio. Este estudio demostró que las intervenciones basada en la Psicología Positiva puede 
ser una herramienta adicional en el tratamiento del dolor crónico en adultos.

Palabras-clave: Psicología Positiva, dolor crónico, afecto, manejo interdisciplinario.

Introdução

Segundo a Associação Internacional para 
o Estudo da Dor (IASP, sigla em inglês para 
International Association for the Study of 
Pain), a dor é defi nida como “uma experiência 
sensorial e emocional desagradável associada, 
ou semelhante àquela associada, a uma lesão 
tecidual real ou potencial” (De Santana et 
al., 2020; IASP, 2020; Raja et al., 2020). 
Este fenômeno é considerado um importante 
indicador de saúde, sendo imprescindível sua 
avaliação em um ambiente clínico para garantir 
um tratamento adequado ao paciente (Valério et 
al., 2019).

Por este motivo, o conceito de dor como 
um sinal vital, assim como a frequência car-
díaca, a frequência respiratória, a temperatura e 
a pressão arterial, foi abordado desde 1996 por 
James Campbell, com o objetivo de gerar maior 
conscientização dos profi ssionais de saúde sobre 
a intervenção precoce no diagnóstico de dor 
(Valério et al., 2019).

De fato, a defi nição mais recente de dor con-
segue abranger todas as dimensões de um evento 
doloroso, como os componentes sensorial-dis-
criminativo, afetivo-motivacional e cognitivo-
-avaliativo. Esses fatores são essenciais para as 
diferentes percepções do indivíduo diante de 
uma experiência dolorosa, bem como para uma 
boa anamnese clínica (De Santana et al., 2020; 
Raja et al., 2020). 

Diante de uma classifi cação temporal, a 
dor pode ser defi nida como aguda ou crônica. A 
dor aguda tem sua importância e duração bem 
defi nidas, a fi m de exercer um papel protetor, 
avisando que o corpo está passando por alguma 
possível situação que merece atenção. Por 
outro lado, na dor crônica, ocorrem mudanças 
neurobiológicas, psicológicas e sociais que po-
dem fazer com que essa dor persista, mesmo 
após a resolução do agente causador, tornando 
inefi ciente o papel protetor desempenhado pela 
dor aguda (Moseley & Butler, 2013; Treede et 
al., 2019).

Em condições crônicas, a dor deixa de ser 
um sinal confi ável de um possível dano tecidu-
al e se apresenta com mudanças comportamen-
tais e mal adaptativas (Moseley & Butler, 2013; 
Treede et al., 2019). Devido a sua complexida-
de, a dor crônica é considerada um problema 
de saúde pública, que gera um grande impac-
to econômico e de produtividade. Em 2017, o 
Global Burden of Disease Study mostrou que a 
principal causa de incapacidade no mundo está 
relacionada a doenças que levam a condições de 
dor crônica.

Na recente atualização da Classifi cação 
Internacional de Doenças (CID-11), a dor crô-
nica passou a ser considerada uma doença, 
deixando de ser apenas um sintoma (World 
Health Organization [WHO], 2019). Alguns 
diagnósticos classifi cados de acordo com a 
nova atualização do CID-11 incluem casos de 
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dor crônica generalizada (fi bromialgia), dor re-
gional complexa, cefaleia primária crônica e dor 
orofacial (enxaqueca crônica ou disfunção tem-
poromandibular), dor visceral primária crônica 
(síndrome do intestino irritável) e dor musculo-
esquelética primária crônica (dor lombar ines-
pecífi ca; Treede et al., 2019; WHO, 2019).

A partir deste cenário, o modelo biomédico 
tradicional amplamente utilizado torna-se limi-
tado para compreender e tratar os quadros crôni-
cos, visto que a dor crônica é modulada por inte-
rações mais complexas e dinâmicas entre as vias 
neurobiológicas, fatores de risco, vulnerabili-
dades psicossociais, capacidade de resiliência 
e fatores de proteção que o paciente apresenta 
(Cohen & Campbell, 1996). Estudos de neuroi-
magem confi rmaram esta relação complexa ao 
identifi carem diversas conexões de áreas do sis-
tema nervoso central (SNC) envolvidas no pro-
cessamento da dor com as áreas responsáveis 
pela emoção e cognição, incluindo o córtex cin-
gulado anterior (CCA), ínsula, córtex pré-fron-
tal (CPF) e o complexo amigdalóide (Godinho 
et al., 2012; Voscopoulos & Lema, 2010). 

Assim, essas conexões sugerem que os fato-
res cognitivos e emocionais têm infl uência direta 
na percepção e modulação da dor (Godinho et al., 
2012; Lindsay et al., 2021; Voscopoulos & Lema, 
2010). De fato, diversos estudos identifi caram 
regiões do encéfalo como: o córtex cingulado 
anterior (ACC), o córtex pré-frontal, o córtex 
insular (CI), o complexo amigdaloide, o tála-
mo, o cerebelo, a área tegmentar ventral e o nú-
cleo accumbens ativados por estímulos nocivos 
(Bushnell et al., 2013; Leknes & Tracey, 2008) 
e que sinais emocionais, cognitivos e motivacio-
nais podem alterar a experiência dolorosa (Ossi-
pov et al., 2014).

Desta forma, a abordagem multidisciplinar 
é indicada pelas diretrizes atuais da Associa-
ção Internacional para o Estudo da Dor (IASP), 
incluindo tratamentos não farmacológicos e 
intervenções psicológicas. Assim, o modelo 
biopsicossocial multidimensional se mostra o 
modelo que apresenta melhores resultados na 

avaliação e tratamento de pacientes com dores 
crônicas, uma vez que o componente psicoló-
gico é considerado um fator importante na dor 
(Cohen et al., 2021; Raja et al., 2020).

As intervenções baseadas na psicologia 
positiva são estratégias voltadas para o fortale-
cimento de elementos positivos individuais, 
e parecem apresentar potencial para tratar a 
dor crônica. Tais intervenções visam aumentar 
as emoções, pensamentos e comportamentos 
positivos e promoção do bem-estar (Sin & 
Lyubomirsky 2009).

Frente a essas questões, a psicologia positi-
va é uma área promissora da psicologia pois es-
tuda os fundamentos psicológicos relacionados 
aos bem-estar e felicidade, e tende a explorar 
os pontos fortes e as virtudes do ser humano, 
como por exemplo, a resiliência (Seligman & 
Csikszentmihalyi, 2000). Considerando que ao 
longo do século XX a Psicologia dedicou-se 
majoritariamente aos estudos de reparo a pre-
juízos mentais e emocionais, se torna notável a 
ascensão de vertentes mais focadas no aprimo-
ramento e desenvolvimento de qualidades posi-
tivas (Meyers et al., 2013). 

Em 2000, Martin Seligman e Csikszent-
mihalyi publicaram um artigo caracterizando a 
Psicologia Positiva como a ciência da experiên-
cia subjetiva positiva, dos traços individuais po-
sitivos e das instituições positivas. Além disso, 
estudos experimentais demonstram que os be-
nefícios da psicologia positiva para diminuição 
da sensação da dor e melhora no desempenho 
físico e emocional em pacientes com dor crôni-
ca (Finan & Garland, 2015). 

Os possíveis efeitos das intervenções da 
Psicologia Positiva sobre o quadro de dor do 
paciente parece se dá pelo fato de que ela pode 
neutralizar o ciclo emocional de medo, evitação 
e tristeza do paciente, reduzindo assim os 
sintomas depressivos (Rogers & Farris, 2022; 
Zhang & Hallock, 2022), os níveis de cortisol 
(Aizpurua-Perez et al., 2023; Pauly et al., 2021) 
e as cascatas infl amatórias (Zagaria et al., 2022), 
promovendo um melhor gerenciamento da dor e 
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maior resiliência ao sintoma doloroso (Roberts 
et al., 2022). O efeito da psicologia positiva 
também se dá a partir da mediação e reforço da 
autonomia, da melhora nos relacionamentos e 
da sensação de competência (Kindt et al., 2020), 
bem como, pelo aumento dos afetos positivos e 
da percepção de bem-estar (Müller et al., 2016; 
Pressman et al., 2019; Seligman, 2011). 

O Afeto positivo, é caracterizado pelos es-
tados de emoções que são vistas como agradá-
veis (como por exemplo a alegria, entusiasmo, 
confi ança e amor) ocorre de forma temporal e 
pode adotar uma variedade de confi gurações 
(Fredrickson & Losada, 2005). Estudos também 
demonstraram que o afeto positivo tem sido as-
sociado à melhoria do funcionamento do sistema 
imunológico e à redução dos níveis de dor, além 
de aumentar a resiliência ao estresse, a saúde 
mental e o bem-estar de maneira geral (Hanssen 
et al., 2017; Xu et al 2015; Zou et al., 2018). 

Diante disso, o presente estudo teve como 
objetivo realizar uma revisão da literatura sobre 
a Psicologia Positiva no manejo da Dor Crônica. 

Método

Trata-se de estudo de revisão sistemática 
da literatura, uma abordagem que, por meio de 
protocolos específi cos, como o modelo PRIS-
MA (Preferred Reporting Items for Systematic 
Reviews and Meta-Analyses), possibilita a iden-
tifi cação de um conjunto defi nido de trabalhos 
bibliográfi cos com alto rigor científi co, sendo 
passível de reprodução por outros pesquisadores 
(Galvão & Ricarte, 2019).

Desse modo, a pesquisa foi feita utilizan-
do as seguintes bases de dados: MEDLINE, 
PUBMED, Cochrane Library e SCIELO. Fo-
ram utilizados os seguintes descritores: “Posi-
tive Psychology” AND “Chronic pain”, AND 
“Positive Aff ect” AND “Treatment”. Os termos 
foram previamente consultados nos índices 
Descritores em Ciências da Saúde e Medical 
Subject Headings (DeCS/MeSh) para assegurar 
uma compreensão abrangente e relevância. Os 

operadores booleanos “AND” foram utilizados 
para refi nar a busca. 

Os critérios de inclusão foram estudos ori-
ginais que explorassem as interconexões entre 
psicologia positiva, dor crônica, afeto e tra-
tamento. A seleção de artigos foi restrita ao 
idioma inglês e incluiu estudos clínicos, entre 
os períodos 2013-2023. Para a exclusão, foram 
adotados critérios rigorosos, incluindo a ausên-
cia de resumo e a falta de abordagem específi ca 
sobre a inter-relação dos temas psicologia posi-
tiva, afeto e dor crônica.

Resultados

A pesquisa inicial, conduzida por meio da 
utilização de palavras-chave nas bases de dados 
selecionadas, resultou na identifi cação de um 
total de 105 estudos relevantes para o escopo 
do presente estudo. Após a exclusão de artigos 
duplicados em múltiplas bases de dados (n = 4), 
restaram 101 estudos. Desses, foram excluídos 4 
artigos redigidos em idiomas diferentes do inglês, 
resultando em 97 publicações avaliadas para 
elegibilidade. Posteriormente, foram excluídos 
80 artigos que não atenderam aos critérios 
estabelecidos, culminando em 17 artigos que 
obedeceram a todos os critérios e foram lidos na 
íntegra e avaliados minuciosamente, conforme 
ilustrado na Figura 1.

Dentre os artigos selecionados (Tabela 1), 
foram identifi cados estudos que abordaram de 
forma signifi cativa a inter-relação tratamentos 
para dor crônica baseados nas emoções positivas 
e afeto. Essa análise crítica foi detalhada na 
seção subsequente, na qual foram apresentadas 
as evidências científi cas relacionadas à dor, 
contribuindo assim para a compreensão e o 
avanço do conhecimento nessa área de estudo. 
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Figura 1
Fluxograma de Identifi cação e Seleção e Exclusão dos Artigos
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Tabela 1 
Estudos Incluídos na Revisão de Literatura segundo a Psicologia Afetiva na Dor Crônica Análise das Seguintes 
Variáveis: Autores, Título, Ano, Base de Dados, Psicologia Afetiva na Dor Crônica

Autor(es) Ano Título Objetivo do estudo Resultados e Desfechos

Kindt 
et al.

 2020 “What should I do 
fi rst?” The eff ect of 
manipulated goal 
confl ict on aff ect, 
motivation, and 
helping behavior in 
chronic pain couples

Estudar o efeito do 
confl ito de metas 
manipulada pelo 
afeto, motivação e 
comportamento de 
ajuda em casais com 
dor Crônica

O confl ito de objetivos 
é prejudicial à qualidade 
percebida e observada do 
apoio do parceiro. Pacientes 
com dor crônica fi cam menos 
satisfeitos com ajuda em 
uma situação de confl ito 
de objetivos e sentem mais 
dor quando seus parceiros 
têm objetivos confl itantes. 
Os parceiros experimentam 
menos afeto positivo/mais 
negativo quando têm um 
confl ito de objetivos.

Finan & 
Garland 

2015 The role of positive 
aff ect in pain and its 
treatment

Entender como as 
estratégias de afeto 
podem ser otimizadas 
em tratamentos 
psicossociais para 
dor crônica.

Estudos indicam que o 
afeto positivo atenua tanto 
a percepção da dor quanto a 
resposta afetiva negativa à 
dor, enquanto a ausência de 
afeto positivo expõe pacientes 
vulneráveis (por exemplo, 
baixa resiliência) a resultados 
ruins relacionados à dor.

Thong 
et al.

2017 The buff ering role of 
positive aff ect on the 
association between 
pain intensity and 
pain related 
outcomes

Investigar o papel 
modulador do afeto 
positivo na intensidade 
da dor e nos domínios 
(afeto negativo, 
sintomas depressivos, 
problemas de sono) 
em indivíduos com 
dor crônica.

Intervenções da psicologia 
positiva, aumentaram o 
afeto positivo benefi ciando 
indivíduos com dor crônica, 
reduzindo o impacto da dor 
e os domínios negativos.

Pfeifer 
et al.

2016 Study protocol 
– Effi  cacy of an 
attachment-based 
working alliance in 
the multimodal pain 
treatment

Comparar os 
resultados de curto 
e longo prazo para 
pacientes com dor que 
receberam tratamento 
multidisciplinar 
orientado ao apego 
ou tratamento 
multidisciplinar 
de última geração.

Uma abordagem baseada no 
apego pode ser uma maneira 
promissora de melhorar os 
resultados do tratamento a 
longo prazo para pacientes 
com dor e apego inseguro.
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Boselie 
& Peters 

2023 Shifting the 
perspective: How 
positive thinking can 
help diminish the 
negative eff ects of 
pain

Sumarizar e refl etir 
sobre o estado atual 
da arte da psicologia 
da dor a partir de 
uma perspectiva da 
psicologia positiva.

Intervenções que visam 
fatores positivos e protetores 
são viáveis e aceitáveis para 
pacientes com dor crônica. 
Curiosamente, a maioria 
dessas intervenções focadas 
em positivo demonstrou 
aumentar fatores positivos, 
como afeto positivo, 
otimismo, qualidade de vida 
e bem-estar, apesar da dor, 
bem como diminuir fatores 
de risco negativos para 
incapacidade por dor, como 
catastrofi zação da dor e 
ansiedade

Hsu
 et al.

2014 New perspectives on 
patient expectations 
of treatment 
outcomes: Results 
from qualitative 
interviews with 
patients seeking 
complementary and 
alternative medicine 
treatments for 
chronic low back 
pain

O objetivo deste 
estudo foi coletar 
e examinar dados 
qualitativos de 
pacientes sobre 
as expectativas e 
esperanças sobre a 
utilização de terapias 
complementares para 
dor lombar crônica.

As expectativas dos 
participantes sobre os 
resultados do tratamento 
tendiam a se agrupar em 
quatro domínios principais: 
alívio da dor, melhora da 
função, melhora da aptidão 
física e melhora do bem-
estar geral. Além disso, os 
pacientes tinham expectativas 
modestas sobre os resultados 
do tratamento.

Garland 
et al.

2019 Mindfulness- 
oriented recovery 
enhancement reduces 
opioid misuse risk 
via analgesic and 
positive psychological 
mechanisms: 
A randomized 
controlled trial

Investigar o 
efeito da prática 
orientada baseada 
em Mindfulness 
infl uenciaria na 
intensidade da dor, 
nos processos 
psicológicos positivos 
e no uso 
de opioides

Os participantes do grupo 
de prática orientada baseada 
em Mindfulness relataram 
diminuição da gravidade 
da dor e do risco de uso 
indevido de opioides, seguido 
do aumento dos processos 
psicológicos positivos. 

Hazlett-
Stevens
 et al.

2019 Mindfulness- based 
stress reduction and 
mindfulness- based 
cognitive therapy 
with older adults: A 
qualitative review 
of randomized 
controlled outcome 
research

Identifi car na 
literatura ensaios 
clínicos randomizados 
realizados com 
idosos com queixas 
de dor baseados em 
mindfulness 

Os resultados apoiaram 
o uso de mindfulness 
para dor lombar crônica, 
insônia crônica, melhora da 
qualidade do sono, aumento 
do afeto positivo, redução 
dos sintomas de ansiedade 
e depressão e melhora da 
memória e do funcionamento 
executivo. 
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Müller 
et al.

2022 Inducing positive 
emotions to reduce 
chronic pain: 
A randomized 
controlled trial of 
positive psychology 
exercises

Verifi car se exercícios 
que utilizam as 
emoções teriam 
efeitos benéfi cos 
sobre a dor 
e nas emoções

Exercícios de psicologia 
positiva representaram um 
tratamento complementar, 
sendo uma ferramenta 
possível de ser empregada 
na vida diária, potencialmente 
efi caz para melhora da dor.

Boselie 
et al.

2018 Filling the glass: 
Eff ects of a positive 
psychology 
intervention on 
executive task 
performance in 
chronic pain patients

Investigar os efeitos 
protetores do otimismo 
e do afeto positivo 
sobre defi ciências 
no funcionamento 
executivo em 
pacientes com dor 
crônica.

Os pacientes que receberam 
instruções dos exercícios 
baseados no otimismo e no 
afeto positivo demonstraram 
maiores pontuações na escala 
de felicidade, otimismo, 
autocompaixão e capacidade 
de viver uma vida. 

Müller 
et al.

2016 Eff ects of a tailored 
positive psychology 
intervention on 
well-being and pain 
in individuals with 
chronic pain and a 
physical disability: 
A feasibility trial

Determinar a 
viabilidade, 
aceitabilidade e 
efi cácia de uma 
intervenção de 
psicologia positiva 
baseada em indivíduos 
com defi ciência física 
e dor.

Os voluntários relataram 
melhora da intensidade 
da dor, controle da dor, 
satisfação com a vida, afeto 
positivo e depressão.

Lapierre 
et al.

2019 Eff ects of mirthful 
laughter on 
pain tolerance: 
A randomized 
controlled 
investigation

Investigar os efeitos 
do riso alegre na 
tolerância à dor 
e o afeto positivo. 

As sessões de comédia 
que provocam os risos 
infl uenciaram favoravelmente 
a tolerância à dor e o afeto 
positivo.

Lysne 
et al.

2021 Adaptability and 
Resilience in Aging 
Adults (ARIAA): 
Protocol for a pilot 
and feasibility 
study in chronic 
low back pain

Avaliar a viabilidade 
e aceitabilidade de 
uma intervenção 
baseada em resiliência 
em idosos com dor 
lombar crônica.

Intervenção baseada na 
resiliência promoveu melhora 
na intensidade da dor, 
satisfação com a vida, função 
psicológica e catastrofi zação 
da dor. 

Mendes 
et al.

2019 Dor crônica e 
intervenção da 
Psicologia 
da Saúde.

Apresentar os 
impactos da dor 
crônica na vida 
do indivíduo 
e a intervenção 
psicológica nessas 
condições.

O tratamento psicológico 
melhorou a dor crônica.
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Vandael 
et al.

2023 The eff ect of 
experimentally 
induced positive 
aff ect on the 
generalization 
of pain-related 
avoidance and relief

Investigar se o afeto 
positivo induzido 
experimentalmente 
pode reduzir a evitação 
de atividades e a dor.

O Afeto positivo não reduziu 
a evitação de atividades e da 
dor.

Quinn et 
al.

2021 Impact of aff ect 
balance on cognitive 
and physical function 
in adults with and 
without fi bromyalgia

Identifi car os 
benefícios do 
equilíbrio afetivo em 
idosos com e sem dor 
crônica analisando os 
domínios cognitivos, 
desempenho físico, 
saúde cognitiva e 
física percebida.

Maior equilíbrio afetivo foi 
associado a melhor saúde 
objetiva e subjetiva em 
idosos tanto sem quanto com 
dor crônica. Tratamentos 
de psicologia positiva 
aumentaram o equilíbrio 
afetivo.

Müller et 
al.

2022 As intervenções da 
Psicologia positiva 
são efi cazes na dor 
crônica.

Verifi car na literatura 
quais as intervenções 
disponíveis baseadas 
nos construtos 
espiritualidade, 
felicidade, otimismo 
e esperança sobre 
o processo de 
reabilitação de adultos 
e idosos, seu uso, 
contextualização e 
benefícios gerados.

Os resultados mostraram 
tendência a melhor 
qualidade de vida dos 
sujeitos com níveis de 
esperança ou espiritualidade 
mais elevados, bem como 
evidência inicial de melhor 
resposta a tratamentos que se 
associaram ao fortalecimento 
de aspectos saudáveis e 
positivos.

Discussão

Psicologia Positiva, Afeto e Dor 
Com o avanço dos estudos sobre dor, tor-

na-se cada vez mais evidente a necessidade de 
uma visão interdisciplinar e multidimensional 
sobre a experiência dolorosa. Sabe-se que a dor 
crônica acomete inúmeras pessoas em todo o 
mundo, gerando, consequentemente, um gran-
de impacto econômico e social. Assim, o mode-
lo biomédico tradicional tornou-se insufi ciente 
para o tratamento multifacetado da dor. Diante 
disso, para que o paciente seja assistido em sua 
completa multidimensionalidade, a utilização 
da psicologia positiva, incluindo o afeto po-
sitivo, tornou-se uma ferramenta adicional no 
tratamento da dor crônica.

Abordagens de caráter multidimensionais 
foram empregadas por Kindt e colaboradores 
(2020) em seu estudo, no qual desenvolveram 
um programa de psicologia afetiva por meio de 
atividades colaborativas realizadas entre 68 ca-
sais. O estudo examinou o impacto do confl ito 
de objetivos, induzido experimentalmente, sobre 
os motivos dos parceiros para ajudar, a qualida-
de da ajuda fornecida e o afeto dos participantes. 
Embora a prestação de apoio por parte de um 
parceiro seja um recurso vital para indivíduos 
com dor crônica, ela ainda representa um desa-
fi o, pois interfere em objetivos pessoais impor-
tantes.

Os casais participantes deste estudo relata-
ram resultados interpessoais, como os motivos 
para ajudar, e intrapessoais, como o afeto. Na 



Psicologia Positiva no Manejo da Dor Crônica: Uma Revisão de Literatura.  11

Cadernos de Psicologia, Ribeirão Preto, vol. 4, nº 3, p. 1-19 - Outubro/2024

condição de confl ito de metas, os indivíduos 
com dor crônica fi caram menos satisfeitos com a 
ajuda recebida e relataram sentir mais dor. Além 
disso, a qualidade da ajuda prestada foi inferior, 
e os parceiros experimentaram menos afeto 
positivo e mais afeto negativo.

Desta forma, o confl ito de objetivos durante 
as tarefas entre casais mostrou-se prejudicial à 
qualidade percebida e observada do apoio do 
parceiro. Pacientes com dor crônica que fi caram 
insatisfeitos com a ajuda relataram sentir mais 
dor quando a possibilidade de apoio oferecida 
pelo parceiro apresentava objetivos confl itantes. 
Além disso, os parceiros experimentaram menos 
afeto positivo e mais afeto negativo na presença 
de um confl ito de objetivos entre as duplas 
(Kindt et al., 2020).

De fato, a psicologia positiva parece dimi-
nuir a intensidade da dor, melhorar o controle 
da dor, reduzir a catastrofi zação da dor, minimi-
zar a interferência da dor, aumentar a satisfação 
com a vida, promover o afeto positivo e redu-
zir a depressão (Müller et al. 2016). No estudo 
de Müller e colaboradores (2016), utilizou-se 
o Diagnóstico de Ajuste da Pessoa-Atividade 
(Person-Activity Fit Diagnostic, PAFD).

Este instrumento solicita aos participantes 
que avaliem 10 atividades diferentes (por exem-
plo, atos de bondade, socialização, atividades 
físicas e meditação) em 5 dimensões: “Parece 
natural fazer isso”; “Gosto de fazer isso”; “Eu 
me valorizo e me identifi co ao fazê-lo”; “Eu me 
sentiria culpado por não fazê-lo”; e “Eu faria 
isso porque outra pessoa quer que eu faça”, uti-
lizando Escalas Likert de 7 pontos, variando de 
“Nada” a “Muito”.

Os autores Müller et al. (2016), identifi ca-
ram que intervenções baseadas na psicologia 
positiva (atos de bondade, socialização, ativida-
des físicas e meditação), resultaram em um po-
tencial complemento ao tratamento da dor, uma 
vez que tais práticas poderiam ser facilmente 
implementadas no dia a dia dos pacientes.

Em outro estudo, Oren-Yagoda e colabora-
dores (2018) investigaram a relação entre afeto 
positivo e afeto negativo ao longo do curso de 
um tratamento com Terapia Cognitivo-Compor-

tamental combinada a tratamento farmacológico 
para pacientes com Transtorno Depressivo Maior 
(TDM). Os resultados indicaram que aplicar o 
treinamento de habilidades com o afeto positi-
vo no pré-tratamento preveniu sintomas depres-
sivos, se comparado ao afeto negativo. Embora 
muitos tratamentos para TDM se concentram 
predominantemente na redução do afeto nega-
tivo, os achados deste estudo (Oren-Yagoda et 
al., 2018) sugerem que o afeto positivo pode ser 
um importante preditor de resultados bem-suce-
didos no tratamento para Transtorno Depressivo 
Maior. Assim, a inclusão de tais intervenções 
podem ainda ajudar a melhorar a efi cácia do tra-
tamento em transtornos do humor (Oren-Yagoda 
et al., 2018).

De fato, parece existir, uma forte relação en-
tre afeto positivo e dor. Como visto, no estudo 
de Thong e colaboradores (2017) com pacien-
tes que apresentam baixo afeto positivo eviden-
ciaram fortes associações entre a intensidade 
da dor, enquanto, contrariamente, participantes 
com alto afeto positivo, obtiveram melhora sig-
nifi cativa na dor.

Em um estudo realizado em 2023, Boselie 
e Peters buscaram avaliar o desempenho de pa-
cientes com dor crônica em tarefas executivas. 
Para isso, os autores utilizaram a abordagem 
da psicologia positiva como intervenção, que 
consistia em exercícios voltados para fatores 
afetivos, como o otimismo, as emoções posi-
-tivas e a autocompaixão. Apesar da falta de 
evidências de que emoções positivas e otimis-
mo podem melhorar o desempenho de tarefas 
executivas em pacientes com dor crônica, este 
estudo demonstrou que é possível aumentar as 
emoções positivas e o otimismo em pacientes 
com dor crônica com intervenções on-line ba-
seados na psicologia positiva (Boselie & Peters, 
2023). Além disso, os resultados indicaram que 
os pacientes que passaram pela intervenção da 
Psicologia Positiva pontuaram maiores escores 
nos constructos de “felicidade”, “otimismo”, 
“expectativas futuras positivas”, “autocompai-
xão” e “capacidade de viver uma vida desejada 
apesar da dor" e melhor desempenho em tarefas 
executivas. (Boselie & Peters, 2023). 
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Ainda, acredita-se que as expectativas cria-
das pelo paciente desempenham um papel im-
portante no seu tratamento, o que corrobora 
com os estudos apresentados em relação ao afe-
to positivo (Thompson et al., 2009). Os resulta-
dos positivos utilizando terapias integrativas e 
complementares são frequentemente atribuídos 
em grande parte, se não inteiramente, a efeitos 
inespecífi cos associados às altas expectativas 
de benefícios dos pacientes (Thompson et al., 
2009).

No estudo de Hsu e colaboradores (2014), 
foi perguntado a voluntários com dor lombar 
crônica quais eram suas expectativas de melho-
ra da dor ao receberem tratamentos como mas-
sagem, quiropraxia, acupuntura ou ioga. Após 
as entrevistas, os autores identifi caram que as 
expectativas dos participantes em relação aos 
resultados do tratamento tendem a se agrupar 
em quatro domínios principais: alívio da dor, 
melhoria da função (incluindo um aumento na 
capacidade de participar em atividades signifi -
cativas), melhoria da aptidão física e melhoria 
do bem-estar geral, incluindo bem-estar mental 
(Hsu et al., 2014).

No que diz respeito às terapias que seriam 
aplicadas aos voluntários, os pacientes relataram 
expectativas modestas quanto aos resultados do 
tratamento e, em sua maioria, demonstraram-se 
cautelosos ao afi rmar que esperavam resulta-
dos positivos (Hsu et al., 2014). Estes achados 
contribuem para o entendimento do impacto das  
expectativas dos pacientes na percepção dos re-
sultados obtidos (Hsu et al., 2014). 

De fato, a utilização de práticas que indu-
zem emoções positivas no indivíduo parece estar 
não somente direcionada a intervenções próprias 
da psicologia em si, mas no emprego de outras 
práticas não farmacológicas. Pode-se observar, 
como um exemplo, a Terapia Cognitiva Baseada 
em Mindfulness (MBCT), podendo trazer resul-
tados benéfi cos para melhora da dor crônica, de 
quadros de insônia crônica, amenização dos sin-
tomas de ansiedade e depressão (Hazlett-Stevens 
et al., 2019) 

Em um estudo de 2019, Lapierre e cola-
boradores avaliaram o efeito do “tratamento 

do riso” na tolerância nociceptiva. No estudo, 
cada participante assistiu um vídeo de comé-
dia que provocava risadas ou um documentário 
desinteressante, com isso, foi possível avaliar a 
tolerância da dor através de aplicações de for-
ça associada a uma escala visual analógica. Ao 
assistirem o vídeo de comédia, os voluntários 
apresentaram um padrão de respiração irregu-
lar, que é característico durante o riso, signifi -
cativamente maior em comparação com assis-
tir ao vídeo do documentário desinteressante. 
Em relação à tolerância à dor, após a exibição 
do vídeo documentário, os voluntários apre-
sentaram menor tolerância ao estímulo álgi-
co, enquanto após assistir o vídeo de comédia, 
apresentaram maior tolerância à dor (Lapierre, 
et al., 2019).

Em relação à resiliência, Lysne e cola-
boradores (2021) avaliaram em voluntários o 
efeito de aumentar a resiliência psicológica. 
As sessões de intervenção tinham como alvo 
conceitos de psicologia positiva (por exemplo, 
afeto positivo, aceitação da dor, pensamen-
to esperançoso, autoefi cácia da dor) e técnicas 
cognitivo-comportamentais que estabeleceram 
benefícios no tratamento da dor. Após o trata-
mento, o estudo identifi cou que intervenções 
baseadas na psicologia positiva, promoviam 
maior viabilidade e a aceitabilidade de uma 
nova intervenção. Além disso, melhorava o fun-
cionamento psicológico positivo e a resiliência 
em idosos com lombalgia crônica (Lysne et al., 
2021).

Ainda, como observado no estudo de Lysne 
e colaboradores (2021), envolvendo idosos com 
e sem dor por fi bromialgia, o equilíbrio afetivo 
pode infl uenciar tanto na percepção da dor quan-
to na memória. É importante mencionar que, in-
dependentemente do estado de fi bromialgia, um 
escore mais alto de “equilíbrio emocional” foi 
associado a um melhor desempenho da memória 
(Quinn et al., 2021).

Apesar de vários estudos identifi carem 
efeitos do afeto positivo para melhora da dor do 
paciente, em uma pesquisa conduzida em 2023, 
os autores Vandael e colaboradores não identi-
fi caram melhora do comportamento de evitação 
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de atividades após sessões de desenvolvimento 
de habilidades de afeto positivo. 

De fato, a dor crônica é caracterizada por 
um estado físico e emocional aversivo, capaz 
de causar prejuízos emocionais, motores e até 
mesmo sociais. Diante disso, observa-se que a 
dor crônica é uma condição de saúde pública que 
afeta mais de 2 milhões de adultos no mundo, 
evidenciando a necessidade de tratamentos 
multimodais e multiprofi ssionais (Garland et al., 
2019).

Neste sentido, medicamento opióides como 
oxicodona e hidrocodona são frequentemente 
prescritos como tratamento de primeira linha 
para a dor crônica, levando a diversas mudan-
ças na vida dos pacientes, que podem resultar 
em hiperalgesia, embora proporcionem alguma 
melhora na dor (Garland et al., 2019). Ainda 
que o tratamento farmacológico para dor crô-
nica possa apresentar uma redução de até 50% 
na intensidade da dor, intervenções não farma-
cológicas, como estimulação elétrica do nervo, 
fi sioterapia, terapia cognitivo-comportamental e 
psicologia positiva, parecem contribuir de for-
ma efi ciente para o manejo dos quadros álgicos 
(Müller et al., 2022).

Portanto, a intervenção de um profi ssional 
de Psicologia da Saúde corrobora para melhores 
níveis de qualidade de vida dos indivíduos que 
sofrem em decorrência da dor. Assim, observa-
-se que o tratamento psicológico impacta positi-
vamente a síndrome dolorosa, reduzindo a inten-
sidade da dor (Mendes et al., 2019).

Em estudo de metanálise realizado por 
Rogers e Farris (2022), sugere-se que a catas-
trofi zação da dor, o medo e a vigilância da dor 
estão associados a resultados psicológicos, po-
sitiva e moderadamente. Em outras palavras, o 
afeto negativo está relacionado à dor, ansieda-
de e à depressão, além de também infl uenciar 
os resultados relacionados à dor, como por 
exemplo, sua presença, intensidade e até mes-
mo a incapacidade ocasionada por ela (Rogers 
& Farris, 2022). 

Em outro estudo de metanálise realizado 
com o manejo da dor de pacientes oncológicos, 
os autores estudaram o impacto de intervenções 

psicológicas e farmacológicas que permitiam 
a participação ativa do paciente durante seu 
tratamento. Sua participação era incentivada 
desde o entendimento da doença e impacto de 
seus aspectos afetivos, até no manejo da dor 
(Ruano et al., 2022). O estudo sugeriu que as 
terapias psicológicas e não farmacológicas são 
efi cazes na redução da dor em pacientes com 
câncer, no entanto, não possuem garantias de 
melhora sozinhas, agiam de forma complementar 
ao tratamento empregado (Ruano et al., 2022).

O afeto positivo está associado a melho-
ra nos sistemas neuroendócrino e imunológico 
e diminuição da dor (Goodin & Bulls, 2013). 
Portanto, com bases e evidências teóricas, foi 
levantada a hipótese de que o aumento do oti-
mismo e emoções positivas diminuem o aumen-
to da dor crônica (Boselie & Peters, 2023). O 
afeto positivo pode direcionar a atenção de uma 
pessoa para o desempenho preciso da tarefa ou 
aumentar seus recursos cognitivos, emoções po-
sitivas e motivação para continuar com o trata-
mento para dor (Goodin & Bulls, 2013). Além 
disso, os comportamentos dos indivíduos em 
relação à dor crônica são bem sucedidos após a 
Terapia de Aceitação e Compromisso, com re-
dução sustentável da dor, gerenciando o físico, 
o psicológico e o social a longo prazo (Müller 
et al., 2016).

De fato, existe grande infl uência das emo-
ções nos processos modulatórios da dor, bem 
como a dor pode modular as emoções. A infl u-
ência da emoção na dor é determinada por uma 
interação de excitação de valência. Em níveis 
baixos a moderados de excitação (intensidade 
emocional), as emoções negativas aumentam 
(facilitam) a dor, enquanto as emoções positi-
vas reduzem (inibem) a dor. Além disso, o grau 
de facilitação/inibição é determinado pelo nível 
de excitação (ou seja, há maior facilitação/ini-
bição à medida que a excitação aumenta para 
níveis moderados). No entanto, não podemos 
esquecer que sob condições de alta excitação 
(emoções muito intensas, por exemplo, medo, 
pânico, prazer orgástico), a dor é inibida, inde-
pendentemente da valência emocional (Rhudy, 
2016; Figura 2). 
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       Figura 2
       As Emoções Afetam os Mecanismos que Modulam a Dor 

Nota. Adaptado de Rhudy, 2016.

Evidências crescentes sugerem que alguns 
atributos psicológicos, que permitem a diferen-
ciação entre afeto positivo e negativo, podem ser 
úteis e passíveis de avaliação. Para isso, Zautra 
e colaboradores (2001) avaliaram 175 mulheres 
com artrite reumatoide (n = 81) ou osteoartrite 
(n = 94) ao longo de um período de 20 semanas. 
Após a análise, foi possível identifi car, por meio 
dos relatórios, que as mulheres apresentavam 
clareza em relação aos seus estados de humor – 
um aspecto da inteligência emocional que refl ete 
a capacidade de identifi car e compreender emo-
ções específi cas. Assim, acessar essas emoções 
por meio de questionários, testes e intervenções 
é viável (Zautra et al., 2001).

Considerando que existem dados na lite-
ratura que abordam as emoções positivas para 
alívio da dor, porque esta abordagem ainda se 
encontra limitada na prática clínica? Segundo 
Ong e colaboradores (2015), se adotarmos uma 
estrutura simples para entender a emoção huma-
na na qual positivo é o oposto de negativo, então 
a atenção ao sofrimento sinalizado por estados 
negativos é tudo o que precisamos prestar aten-
ção ao projetar e avaliar intervenções clínicas.

De forma mais geral, o que a literatura de-
fende são estudos e intervenções sobre dor que 
se apegam a uma visão do bem-estar emocional 
dos pacientes com dor, uma visão não defi nida 
apenas por quanta dor e sofrimento eles experi-



Psicologia Positiva no Manejo da Dor Crônica: Uma Revisão de Literatura.  15

Cadernos de Psicologia, Ribeirão Preto, vol. 4, nº 3, p. 1-19 - Outubro/2024

mentam, mas também por quão bem eles aten-
dem aos objetivos pessoais e às relações sociais 
que dão signifi cado e valor às suas vidas. As 
emoções positivas podem apresenta-se como 
um “acalento” psicológico, ajudar a sustentar 
esforços contínuos de enfrentamento e repor re-
cursos vitais que foram esgotados pelo estresse. 
Até recentemente, houve pouco suporte empí-
rico para essas ideias. No entanto, evidências 
fundamentais para o signifi cado adaptativo de 
emoções positivas estão começando a chamar 
atenção. 

Embora, a presente revisão tenha encontrado 
literatura científi ca sobre intervenções baseadas 
na psicologia e o afeto positivo para tratamento 
da dor crônica, reconhecemos que as emoções 
positivas têm sido raramente mencionadas, 
embora diversos artigos a enfatizem seu papel 
importante na minimização do fardo da dor, 
na promoção da recuperação emocional do 
estresse e melhorando o funcionamento geral, o 
papel que estados mentais negativos na dor são 
majoritariamente estudados. 

Conclusão e 
Considerações Finais

Os avanços nos estudos sobre dor têm 
revelado, cada vez mais, sua natureza multi-
facetada e complexa. Entender e identifi car a 
dor representam desafi os que abrangem tan-
to fatores biológicos quanto psicossociais, os 
quais infl uenciam sua intensidade e controle. 
Assim, para oferecer um tratamento mais efi -
caz aos pacientes que enfrentam dor crônica, é 
fundamental reconhecer as várias dimensões e 
características dessa experiência.

Este estudo demonstrou que intervenções 
baseadas na Psicologia Positiva podem ser uma 
ferramenta adicional no tratamento da dor crô-
nica em adultos. Além de promover melhora na 
qualidade de vida emocional e social, mesmo 
diante das limitações individuais, os resultados 
das intervenções positivas mostraram-se efetivos 
na redução da dor crônica durante sua aplicação.

Conforme identifi cado na presente revisão 
de literatura, pacientes com dor crônica podem 

se benefi ciar de intervenções psicológicas que 
lhes permitam aprender a lidar de forma diferen-
te com a experiência dolorosa, reduzindo o sofri-
mento, aumentando a resiliência e melhorando a 
qualidade de vida. Por esse motivo, destaca-se a 
importância de continuar investindo em pesqui-
sas e estudos sobre o tema, possibilitando uma 
compreensão mais ampla dos fatores que contri-
buem para a redução da dor, seu tratamento e as 
infl uências biopsicossociais associadas. 

É evidente, portanto, a existência de di-
versos recursos e técnicas comportamentais e 
psicológicas efi cazes que podem ser aplicados 
no tratamento de pessoas com dor crônica, pro-
porcionando uma vida mais funcional e satisfa-
tória, independentemente da condição apresen-
tada por elas.
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